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EDITORIAL                                                                                             

Finalmente a Agência Nacional 

do Petróleo, Gás Natural e Biocom-

bustíveis (ANP), publicou as Reso-

luções que substituem as Portarias 

n° 125, 126, 127 e 128. Depois de um longo e cuida-

doso processo de estudo e discussão das propostas 

com todos os elos da cadeia produtiva e de revenda, 

a publicação pode ser considerada uma conquista.

Além de regular e disciplinar o nosso mercado, ela 

vem de encontro, embora parcialmente, às solicitações 

feitas pelas categorias, com objetivo de propiciar um 

mercado mais justo do ponto de vista da competitivi-

dade entre as empresas, e capaz de oferecer produtos 

de qualidade ao consumidor.

Digo parcialmente porque ficou de fora a Regula-

ção para os produtores de Graxa; e o prazo estabeleci-

do para nosso setor se adequar ficou em apenas 360 

dias (quase 12 meses), quando solicitamos no mínimo 

18 meses. Por outro lado, notei que a exigência do SI-

CAF deixou de existir para as empresas em atividade e 

espero que a fiscalização supra a ausência deste item.

Publicadas as Resoluções, entramos agora em uma 

nova fase: a adaptação. A Resolução n° 18, que substitui 

as de n° 125 e 126, e nos diz respeito diretamente, es-

tabelece, além dos valores mínimos de capital social, a 

exigência de tancagem mínima e instalação de laborató-

rio próprio. Logo, será fundamental a participação do Si-

mepetro, na orientação para atendimento às exigências, 

bem como na indicação de profissionais habilitados que 

poderão colaborar para a implementação das medidas, 

visto tratar-se de parte extremamente técnica.

A partir deste momento está na hora de arregaçar 

as mangas e correr para atender o que determina a 

Resolução, pois estamos começando uma nova era, 

que esperamos seja positiva para todos que integram 

o mercado de óleos lubrificantes.

Carlos Abud Ristum

O Simepetro ganhou um novo site. Acessando o 

endereço – www.simepetro.com.br- você encontrará 

não apenas um novo visual, mas um site muito mais 

interativo e repleto de informações sobre a atividade e 

as ações do Sindicato.

Além do histórico da Entidade, o site traz as principais 

legislações do setor, como Portarias, Resoluções e con-

sultas aos registros de produtos. Em um campo específi-

co é possível acessar os Relatórios de Coleta de Produtor 

e o Manual do Sistema de Coleta de óleo lubrificante. 

Os associados terão ainda um Portal Corporativo, 

cujo acesso será autorizado mediante senha individual. 

Nele ficarão contidas as informações restritas e de inte-

resse particular dos associados.

O site disponibiliza ainda todas as edições do jornal 

lubrificação, e um campo exclusivo para a imprensa, 

com os releases divulgados pelo Sindicato e endereço 

para contato com a assessoria de imprensa do Simepe-

tro. No campo “Notícias”, as principais matérias publica-

das pelos jornais e revistas de grande circulação serão 

reproduzidas, colaborando para a atualização sobre o 

mercado.

Mostrando que o site é a nova ferramenta de inte-

gração entre o Sindicato e o mercado, ele será o único 

canal para inscrições ao 2° Congresso Nacional Sime-

petro. Basta clicar na opção e preencher a ficha com os 

dados do participante. Vale lembrar que as inscrições 

custam R$ 90,00 para associados e R$ 120,00 para não 

associados. 

Acesse www.simepetro.com.br, conheça o novo site 

e faça sua inscrição para o Congresso. Não deixe para 

última hora, as vagas são limitadas.

        

NOVO SITE MUITO 
MAIS INTERATIVO
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Evento terá como destaque 
a publicação das novas 
Resoluções da ANP para o 
segmento de lubrificantes

Já estão abertas as inscrições 

para o 2° Congresso Nacional Sime-

petro. O evento marcado para o dia 

28 de agosto, no Milenium Centro de 

Convenções, em São Paulo, reunirá 

representantes da Agência Nacional 

do Petróleo, Gás Natural e Biocom-

bustíveis, Instituto Brasileiro do Pe-

tróleo, Sindirrefino, Petróleo Brasilei-

ro, Afton Chemical, dentre outros.

Mais uma vez a ANP será um 

dos destaques, esclarecendo dúvi-

das sobre as novas Resoluções para 

o segmento; apresentando o traba-

lho da Fiscalização e as exigências 

quanto às não conformidades e 

Qualidade de produtos.

O mercado brasileiro de óleos 

básicos será o tema da palestra da 

Petrobras, ministrada pelo gerente 

de Lubrificantes Bernardo Noronha 

Lemos, enquanto a coleta de óleo 

usado e embalagens e o rerrefino, 

serão discutidos conjuntamente 

pelo Sindirrefino, Sindicom e Cona-

ma. A tecnologia dos aditivos para 

o mercado automotivo e industrial 

será o tema da palestra apresenta-

da por Cláudio Lopes, da Afton, e a 

prevenção de acidentes ambientais, 

com o professor Rafael Lupércio, 

deverá fechar o ciclo de palestras.

Para se inscrever, basta acessar  

www.simepetro.com.br – e preen-

ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA O 
2º CONGRESSO NACIONAL SIMEPETRO

cher a ficha de inscrição. Associa-

dos pagam R$ 90,00 e não asso-

ciados R$ 120,00. A programação 

inclui welcome-coffee; almoço e 

coffee-break.
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MINUTA DE PROGRAMAÇÃO 2° CONGRESSO NACIONAL SIMEPETRO

– Credenciamento e Welcome Coffee

– Abertura 

- Saudação protocolar

- Hino Nacional

- Fala Presidente

- Apresentação Diretoria

– Palestra – Mercado Brasileiro de Óleos Lubrificantes Básicos 

Petrobras – Bernardo Noronha Lemos

– Palestra – Coleta de óleo usado, embalagens e rerrefino

Sindirrefino / Sindicom / Conama

–  Palestra ANP

Abastecimento – Superintendência de Abastecimento

Fiscalização – Superintendência de Fiscalização

Qualidade – Superintendência da Qualidade

– Palestra – Tecnologia dos Aditivos para os mercados auto-

motivo e industrial

Afton – Cláudio Lopes

– Palestra – Mercado Aparente de óleos Industriais

Simepetro

– Palestra – Óleo básico grupo 3 

Petronas 

– Meio Ambiente – Prevenção/Remediação

Prof. Rafael Lupércio Nicolau

– Encerramento

Presidente Simepetro

** Por se tratar de Minuta, os temas poderão sofrer alterações.



O segmento de óleos lubrifi-

cantes já possui uma nova regula-

mentação. A Agência Nacional do 

Petróleo, Gás Natural e Biocombus-

tíveis, publicou no dia 19 de junho, 

as Resoluções que substituem as 

Portarias n° 125, 126, 127 e 128. 

Sob os números 16, 17, 18, 19 

e 20, as Novas Resoluções discipli-

nam o  cadastramento de produtor 

e importador de óleo lubrificante 

básico; a importação de óleo lu-

brificante acabado; a produção de 

óleo lubrificante acabado; a coleta 

de óleo lubrificante usado ou con-

taminado e o rerrefino de óleo lubri-

ficante usado ou contaminado.

A publicação vem 

de encontro às expec-

tativas do segmento, 

que desde novembro 

de 2008, data da Au-

diência Pública para 

discussão das Minu-

tas, aguarda tal pu-

blicação. “É uma conquista do setor 

que agora terá a oportunidade de 

concorrer em condições de igualda-
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ANP PUBLICA RESOLUÇÕES DO 
SEGMENTO DE LUBRIFICANTES

de, visto que todos os empresários 

terão que cumprir as mesmas exi-

gências de instalações e de capital 

social. As Novas Reso-

luções deverão impor 

maior controle sobre 

o mercado, com isso 

as empresas que hoje 

não possuem condi-

ções de operação te-

rão oportunidade de 

se adequarem ou terão que mudar 

de atividade”, diz o presidente do Si-

mepetro, Carlos Ristum.

 É importante 
atentar ao prazo 

para essa 
adequação, que 

é de apenas 
360 dias.

Qualidade e logística de mercado agora lado a lado

A Petrol é representante o�cial dos aditivos Afton para o mercado 
brasileiro no segmento de produtores de óleo e graxas lubri�cantes.

Esta parceria visa dar suporte técnico , agilidade no cadastramento 
e nas entregas de aditivos.

Esta prestação de serviços vai aproximar ainda mais o fabricante de 
aditivos (Afton) dos produtores de óleos e graxas e tudo isto sem 
aumentar os custos dos aditivos, pelo contrario a idéia é conseguir 
com o tempo aumento de volume e redução dos custos.

Qualidade e logística de mercado agora lado a lado

A Petrol é representante o�cial dos aditivos Afton para o mercado 
brasileiro no segmento de produtores de óleo e graxas lubri�cantes.

Esta parceria visa dar suporte técnico , agilidade no cadastramento 
e nas entregas de aditivos.

Esta prestação de serviços vai aproximar ainda mais o fabricante de 
aditivos (Afton) dos produtores de óleos e graxas e tudo isto sem 
aumentar os custos dos aditivos, pelo contrario a idéia é conseguir 
com o tempo aumento de volume e redução dos custos.
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Confira o que estabelecem 
as novas Resoluções:

- Resolução Nº 15, de 18 de junho de 2009, 

altera o Art. 1º da Resolução Nº 17 de 31 de 

agosto de 2004 que trata da obrigação de envio 

de informações mensais sobre movimentação de 

produtos e teve por finalidade o enquadramento 

do TRR – Transportador Revendedor Retalhista 

no sistema “SIMP”.

- Resolução Nº 16, de 18 de junho de 2009, 

estabelece regras para Comercialização de Óleo 

Lubrificante Básico.

- Resolução Nº 17, de 18 de junho de 2009, 

estabelece requisitos para o exercício da Ativida-

de de Importação de Óleo Lubrificante Acabado.

- Resolução Nº 18, de 18 de junho de 2009, 

estabelece requisitos necessários à autorização 

para o exercício da Atividade de Produção de 

Óleo Lubrificante Acabado.

- Resolução Nº 19, de 18 de junho de 2009, 

estabelece requisitos para o exercício da Ativida-

de de Rerrefino de Lubrificante Usado.

- Resolução Nº 20, de 18 de junho de 2009, 

estabelece requisitos para o exercício da Ativida-

de de Coleta de Óleo Lubrificante Usado.

O Simepetro chama atenção de seus associados 

para que leiam atentamente o que estabelecem as 

Resoluções, de forma a evitar problemas com a fis-

calização. Embora as principais mudanças já tenham 

sido discutidas amplamente com o setor, é importante 

destacar a necessidade de adequação ao que prevê a 

Resolução, como única forma de manter o exercício da 

atividade, e atentar ao prazo para essa adequação, que 

é de apenas 360 dias.

No caso das empresas produtoras de óleos lubri-

ficantes acabados, a principal Resolução é a de n° 

18, que substituirá a Portaria n° 126, no entanto, 

vale observar atentamente o que diz a Resolução 

n° 15, quanto à obrigação de envio de informações 

mensais sobre movimentação de produtos. Nesse 

primeiro momento, ela diz respeito exclusivamente 

ao enquadramento do TRR no SIMP, no entanto, fu-

turamente essa exigência deverá chegar também ao 

segmento de lubrificantes.
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PRESIDENTE VISITA ANP, PETROBRAS E AFTON

A Superintendência da Qualidade da Agência Na-

cional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), 

não pensa em elevar os níveis de desempenho dos óleos 

lubrificantes automotivos nesse primeiro momento. A 

afirmação foi feira pela Superintendente da Qualidade, 

Rosangela Moreira de Araújo, ao presidente Carlos Ris-

tum, durante visita do presidente à ANP.

O assunto, que foi tema na edição anterior do lubrificação, 

não faz parte dos projetos imediatos da Agência. Segundo Ro-

sangela, seria interessante criar um planejamento de mercado 

para melhorar a qualidade dos lubrificantes, sem, no entanto, 

existir a necessidade de eliminar a classificação SF.

Durante a visita feita ao órgão, Ristum aproveitou para 

elogiar o trabalho que vem sendo realizado junto ao seg-

mento,  e destacou o início da coleta de amostras de emba-

lagens do tipo bombonas e tambores; sugeriu o estabele-

cimento de um prazo mínimo para que as empresas apon-

tadas em não conformidades possam se defender, antes 

de terem seus nomes publicados pela Agência; e levantou 

a problemática enfrentada pelos produtores com as diver-

sas exigências relativas aos rótulos das embalagens.

Ainda no mesmo dia, o presidente foi recebido pelo 

gerente de Lubrificantes, Bernardo Lemos e por Sidney 

Gouvêa, na Petróleo Brasileiro (Petrobras). De acordo 

com Gouvêa, já existe uma sinalização para aumento nos 

preços do óleo básico, devido a muitos fatores especu-

lativos, como as eleições no Irã, a tensão na Coréia do 

Norte e a retomada da circulação de dinheiro no mundo.

Bernardo Lemos destacou também que existe uma ten-

dência de melhora nas vendas de lubrificantes, mas, demons-

trou cautela em função das paradas previstas nas Refinarias, 

o que levou a Cia. a manter um estoque de segurança.

Finalizando as visitas, o presidente esteve reunido 

com o diretor da Afton Chemical, Cláudio Lopes, com 

quem conversou sobre as novas tecnologias em aditivos 

para os mercados automotivo e industrial.

Nas três oportunidades o presidente destacou a reali-

zação do 2° Congresso e recebeu a confirmação de pre-

sença no evento. 

ATENÇÃO AOS RÓTULOS
A ANP está dando um prazo de seis meses para que 

as empresas corrijam  o que ela chama de “problemas 

relacionados à falta de clareza nas informações apresen-

tadas em rótulos de alguns produtos coletados pelo Pro-

grama de Monitoramento da Qualidade dos Lubrificantes 

– PMQL”.

Segundo a Agência, tais itens não foram considerados 

não-conformidades no último relatório, no entanto, por 

existir a possibilidade de levar o consumidor a falso en-

tendimento, tais rótulos deverão ser corrigidos, ou serão 

apontados como não-conformes.

Confira os itens apontados pela ANP:

- citação de níveis de desempenho SF/CC ou SF/CD quan-

do o desempenho é apenas SF;

- indicação da Resolução CONAMA em versão desa-

tualizada;

- SAE informando na marca e/ou de forma não explícita; 

- apresentação de dizeres no corpo do rótulo que levam o 

consumidor a entender que o produto é sintético, embora 

o mesmo seja mistura de mineral e sintético.

Sidney, Bernardo e Ristum

Cristina, Rosangela e 
Ristum na sede da ANP
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Reconhecendo a importância que os óleos lubri-

ficantes industriais possuem no mercado, o Simepetro 

decidiu promover a criação de um Núcleo Industrial den-

tro da entidade. A proposta é reunir empresários ligados 

à atividade, de forma que possam ser discutidos temas 

específicos, que muitas vezes passam despercebidos até 

mesmo pelos legisladores.

Na primeira reunião realizada, foram levantadas ques-

tões gerais como a criação de uma legislação própria, o 

que evitaria que o produto tivesse seu preço condiciona-

do ao da gasolina, por exemplo. De acordo com os inte-

grantes do Núcleo, é comum ouvir de clientes que se a 

gasolina não foi reajustada, não existe motivo para haver 

variação no preço do óleo lubrificante industrial.

Formado por empresas que produzem óleo de corte, 

óleo solúvel, protetivo, dentre outros, o núcleo pretende 

chamar a atenção para as especificidades da produção e 

pleitear junto ao Fisco uma redução de IPI para produtos 

considerados “amigos do meio ambiente”.

O primeiro ponto a ser estudado será a definição des-

te portfólio de produtos, deixando claras as condições 

originais de cada produto, ou seja, antes que sejam mis-

turados e/ou contaminados no momento da aplicação. A 

seguir será necessário dimensionar este mercado. “Preci-

samos ter um número aparente de mercado para calcu-

lar a carga de impostos que representamos, do contrário 

nunca seremos ouvidos junto ao governo”, comenta o 

presidente Carlos Abud Ristum.

Para que seja possível criar esse número aparente, o 

Sindicato pretende desenvolver um projeto piloto, para 

captação de informações econômico/financeiras e técni-

cas das empresas associadas, de forma a ter um ponto de 

partida para essa definição.

O presidente do Simepetro também pretende coletar 

informações de mercado junto à ANP, órgão responsável 

pela regulação da atividade. “Agora que já existe um pon-

to de partida, seria interessante convidar outras empre-

sas para participarem do Núcleo, o que deverá fortalecer 

ainda mais esse trabalho”, comenta Ristum.

NÚCLEO PRETENDE DIMENSIONAR O 
MERCADO DE ÓLEO INDUSTRIAL
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A exemplo do que já vem ocorrendo em outros 

Estados, agora é a vez do Estado de São Paulo discutir 

a questão da coleta de embalagens pós-consumo. Ter-

minou no dia 22 de junho, consulta pública promovida 

pela Secretaria Estadual do Meio Ambiente – SMA, so-

bre projeto que dispõe sobre o tema. 

A proposta paulista tem a finalidade de proceder a 

um novo arranjo na cadeia de reciclagem de emba-

lagens, conferindo-lhe maior eficiência na 

coleta e tratamento desses resíduos, 

de forma a inibir a sua destinação em 

aterros sanitários ou no meio ambien-

te, conforme preconiza a Política Esta-

dual de Resíduos Sólidos.

O projeto torna obrigatória a des-

tinação adequada das embalagens, in-

cluindo a reutilização, com a criação de 

estruturas para recepção e tratamento 

dos resíduos; prevê metas de reciclagem 

às indústrias e cria a figura do crédito de 

reciclagem, que será emitido pela indústria re-

cicladora e poderá ser adquirido pelos fabrican-

MAIS UM ESTADO CRIA LEGISLAÇÃO
PARA COLETA DE EMBALAGENS

BARDAHL E LUBRIZOL REFORÇAM 
PARCERIA COMERCIAL

tes e importadores de produtos acondicionados em 

embalagens, na proporção de suas responsabilida-

des. Tanto as metas como o valor do crédito de re-

ciclagem serão definidos na regulamentação da lei.  

O texto prevê, ainda, que distribuidores e comercian-

tes, com mais de cem funcionários, devem receber 

dos consumidores as embalagens pós-consumo e 

armazená-las em instalações adequadas, para 

posterior encaminhamento às indústrias 

beneficiadoras.

Há algum tempo o Simepetro vem 

chamando atenção para a questão da 

obrigatoriedade da coleta de emba-

lagens usadas de óleos lubrifican-

tes. A proposta da diretoria é de que 

a questão seja levada ao Conselho Na-

cional do Meio Ambiente (Conama), de 

forma que exista uma única legislação 

tratando do assunto, o que certamente, 

facilitará a atuação de todos os elos da ca-

deia produtiva.

A Bardahl, maior fabricante brasileira de aditivos 

aftermarket, e a Lubrizol, um dos grandes fornecedo-

res de aditivos para combustível do mercado brasilei-

ro, reforçam sua parceria comercial e passam a apoiar 

o piloto Betinho Gresse, da Stock Car, através de sua 

marca PowerZol® (Performance Aftermarket Products). 

A parceria das duas empresas, ambas com origem nos 

EUA, já dura mais de 20 anos, antes mesmo de par-

te do combustível brasileiro ser aditivado. “Por isso, 

a mesma tecnologia superior de aditivos desenvolvi-

da pela Lubrizol para a aditivação dos combustíveis 

nas bombas está nos frascos de aditivos da Bardahl, 

garantia de qualidade para o consumidor”, afirmou a 

gerência da Lubrizol. 


